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CAMPANHA SALARIAL

9 de junho (terça) tem 
assembleia geral, às 12 h no CB

No dia 9 (terça-feira), às 12 horas 
no CB, assembleia geral vai avaliar o 
resultado da última reunião entre o 
Fórum das Seis e o Cruesp, ocorri-
da no dia 25 de maio, os indicativos 
do Fórum das Seis e organizar a luta 
pelo reajuste e a isonomia. 

Na segunda-feira (1º de ju-
nho), o Fórum das Seis se reuniu 
em São Paulo para discutir os ru-
mos da mobilização nas universi-
dades estaduais, diante do fato de 
que o Cruesp não aceitou avançar 
na proposta salarial, mantendo os 
7,21% de reajuste em duas parcelas 
(4% em maio, a ser paga no início 

de junho e 3,09% em outubro, com 
pagamento em novembro). 

Pressão na Assembleia 
Legislativa

A principal deliberação do Fó-
rum foi seguir a articulação junto 
à Comissão de Orçamento da As-
sembleia Legislativa de procurar a 
Comissão de Ciência e Tecnologia 
para organizarem conjuntamente 
uma audiência pública para deba-
ter a situação das universidades es-
taduais paulistas, a Lei de Diretri-
zes Orçamentárias, convocando os 
reitores da USP, Unesp e Unicamp 

para serem parte da audiência. 
Ficou acertado também na reu-

nião do Fórum a realização de ma-
nifestação nas universidades e a 
realização de uma grande caravana 
a ser realizada no dia da audiência 
pública.

A avaliação das entidades é que 
apesar das dificuldades para defla-
gração de uma greve unificada nes-
te momento, a mobilização deve 
ser mantida porque não está des-
cartada a hipótese de necessidade 
de paralisação das atividades para 
garantir a efetividade da proposta 
apresentada pelo Cruesp.

O STU entende que a melhor 
forma de se fazer uma reforma nos 
Estatutos da Unicamp é um proces-
so Estatuinte paritário onde a co-
munidade pudesse participar efeti-
vamente. 

O que foi anunciado ontem no 
Consu é um calendário que do ponto 
de vista da reitoria restringe a discus-
são ao Consu, a partir de coleta de 
propostas da comunidade que deve-

rão ser enviadas até 14/08. Dia 04/09 
haverá a divulgação das propostas 
e dia 08/09 um Consu extraordiná-
rio não deliberativo para discussão 
da proposta. No dia 15/09 o Consu 
começa a votar as mudanças estatu-
tárias, devendo a aprovação de pro-
postas ter 2/3 dos votos. 

No Consu de ontem foi apre-
sentada a minuta do Grupo de 
Trabalho, que já recebeu propos-

tas da comunidade, mas filtrou as 
propostas para se adequar a minu-
ta. Além da proposta de Estatuin-
te, o STU havia encaminhado um 
conjunto de propostas que trata de 
democratizar e dar mais transpa-
rência à Unicamp na sua relação 
com a sociedade e a comunidade. 
O Sindicato reafirma que é preciso 
superar os entulhos autoritários do 
Estatuto da Unicamp.

ESTATUTO UNICAMP

Reitoria avança na mudança do Estatuto, mas sem Estatuinte
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EM DEFESA DOS DIREITOS

Na última sexta-feira (29/5) os 
trabalhadores da Unicamp se so-
maram ao Dia Nacional de Para-
lisações e Manifestações contra o 
projeto de lei que amplia a terceiri-
zação, as MPs 664 e 665 (que redu-
zem os direitos previdenciários) e o 
ajuste fiscal promovido pelo gover-

no Dilma. A categoria denunciou 
em particular o fato da Unicamp 
se construir à custa da exploração 
do trabalhador, principalmente o 
terceirizado.

Panfletagem nas guaritas, ato 
conjunto do STU, estudantes da 
Unicamp e Sindicato dos Bancários 

de Campinas e Região, debate sobre 
terceirização na Adunicamp, e cara-
vana a São Paulo para o ato das cen-
trais sindicais na Praça da Repúbli-
ca marcaram o dia na Universidade. 

A jornada unificada de lutas das 
centrais sindicais teve atos em todo 
o país, em diversas categorias.

Trabalhadores da Unicamp participam de 
Dia Nacional de Paralisações e Manifestações

Moção de apoio aos servidores 
públicos municipais de Campinas

O STU manifesta seu apoio e solidariedade aos 
servidores municipais de Campinas que decidi-
ram pela deflagração de greve geral a partir deste  
dia 1º de junho em resposta à intransigência do 
prefeito Jonas Donizzete, que se recusa a avançar 
nas negociações com os trabalhadores.

O Sindicato apoia a greve dos funcionários pú-
blicos de Campinas, que sempre estiveram irma-
nados conosco na luta pela valorização dos traba-
lhadores e do serviço público!

Campinas, 1º de Junho de 2015

SOLIDARIEDADE

Dia 10 (quarta-feira) tem ato-piquenique 
das professoras com as famílias

Na próxima quarta-feira (10), às 16 horas, em frente à reitoria, as 
professoras realizam um Ato-Piquenique com as famílias por ocasião da 
reunião que ocorrerá com o reitor Tadeu.

Nesta data a reitoria receberá uma comissão de professoras pra 
discutir as demandas da creche. E o ato é uma forma de mobilizar as 
famílias, que são parte fundamental do processo de luta por melhorias no 
projeto de Educação da creche.

Por isso, as professoras convidam todas as famílias que também de-
sejam o melhor para seus filhos que apoiem e participem dessa luta.

CONFRATERNIZAÇÃO

Atividade nas guaritas da Unicamp e delegação de 
trabalhadores e estudantes em carava à capital.
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Processo da sexta-parte
O STU promove dois processos referentes ao 

pagamento da sexta-parte aos funcionários. A 
ação nº 1030, com cerca de 30 pessoas, já foi con-
cluída e o pagamento foi efetuado aos autores. O 
processo nº 1817 ainda tem pendências referentes 
aos cálculos, que serão definidos pela Justiça.

Assim que houver qualquer definição no pro-
cesso, o Departamento Jurídico do STU informa-
rá a categoria.

JURÍDICOEDUCAÇÃO INFANTIL


